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Acesso à educação: aonde 
estamos?

• Um dos principais resultados das 
políticas educacionais no Brasil nos 
anos 90 foi a universalização do acesso 
das  crianças à escola. Mas que acesso, 
e a que tipo de escola?



Quase todas as crianças de 7 a 12 anos estão em escolas ou 
creches, em todos níveis de renda (PNAD 2006)
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O atraso escolar é enorme (PNAD 2006)
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Dos 15 aos 17 anos, menos da metade dos 
jovens estão no ensino médio
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As perdas entre a 1a e 3a série do ensino médio são 
muito altas

%
��&���

������
	����'�	�������
'�	������
���
���
�������

!

���"���


"���"���


"���"���

�"���"���

�"���"���

�"���"���

�"���"���

�"���"���


� �� �� ��


'�	�



O Atraso depende das condições da família, 
mas também da escola
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No setor público, metade dos alunos do 2 
grau estão em cursos noturnos
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O Diagnóstico da qualidade



SARESP 2007: A qualidade do desempenho piora ao longo do tempo

QuickTime™ and a
 decompressor

are needed to see this picture.



PISA: Aos 15 anos, a situação é
dramática

Resultado do Pisa em Ciências, 2006
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Fatores que afetam a qualidade do 
ensino médio

• Externos
– As condições socio-econômicas dos estudantes 

(o que pode fazer a escola?)
– A má qualidade da educação fundamental 

(recuperação, diversificação)
– O “efeito vestibular” (excesso de matérias, 

memorização)

• Internos
– Falta de recursos, instalações
– Problemas de gerência e direção
– Problemas de recursos humanos - os professores



A questão dos professores



Menos salários para mais educação
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Os benefícios do emprego público: os 
ganhos do tempo de serviço

QuickTime™ and a
 decompressor

are needed to see this picture.



QuickTime™ and a
 decompressor

are needed to see this picture.

McKinsey: O efeito professor



Conclusões do Relatório 
McKinsey

• A qualidade de um sistema educacional não pode 
ser maior do que a qualidade de seus professores

• A única maneira de melhorar os resultados é
melhorar a instrução

• Bom desempenho significa sucesso para todas as 
crianças

• Em todos os sistemas de alto desempenho, os 
professores têm status profissional elevado e são 
bem formados e selecionados



Professores no Brasil: profissão ou 

emprego?

• Itens: 
– Características de uma profissão

– As profissões,  sociedade civil e o Mercado
– As profissões e o Estado

– As transformações das profissões



Características de uma profissão:

• Conteúdo intelectual e técnico próprio
• Autonomia no desempenho profissional
• Controle dos processos de admissão, 

formação e exercício profissional
• Prestígio e reconhecimento social
• Remuneração ou honorários “dignos”



As profissões e o Estado

• Primeiro momento: 
– as profissões buscam o Estado para 

garantir sua autoridade de controle da 
formação e exercício profissional (exemplo 
da Medicina e do Direito)

• Segundo momento: 
– o Estado assume o controle, e transforma 

a profissão em burocracia (os sistemas 
escolares)



As profissões, a sociedade 
civil e os mercados

• Primeiro momento:
– As profissões defendem sua autonomia na sociedade civil, 

aonde garantem sua posição pelo prestígio e o 
reconhecimento de seu papel e sua competência

• Segundo momento:
– Com o crescimento do mercado, a lógica empresarial passa 

a predominar, e os profissionais autônomos se transformam 
em empregados



As transformações das profissões

• Da independência profissional ao emprego público 
ou privado;

• A perda de controle do conhecimento e da auto-
regulação (controles externos, avaliações)

• Reações:
– Os professores universitários se transformam em 

pesquisadores
– As corporações profissionais se transformam em 

sindicatos
– Da independência profissional à política: 

transformar o sistema



As perspectivas para o futuro

Deve aumentar a pressão da sociedade por melhor 
qualidade da educação.
– Qual vai ser o comportamento do setor público?
– Qual vai ser o comportamento do setor privado?
– O papel das novas tecnologias de informação e 

comunicação
– Como tudo isto pode ou deve afetar a situação dos 

professores?



Perspectivas de evolução do setor 
público

• Os recursos públicos não vão aumentar muito, o que 
significa que o setor privado vai continuar grande e 
talvez crescendo;

• Deve aumentar a tendência ao controle externo de 
resultados, por avaliações de resultados e sistemas 
de incentivos (pressão sistêmica)

• Investimentos prioritários nas pontas - formação de 
alto nível e equidade, e abandono relativo dos que 
estão no  meio

• Tendência possível a maior autonomia e auto-gestão 
das escolas públicas



Perspectivas de evolução do 
setor privado

• Opção preferencial pelos estratos sociais médios e 
altos

• Pressão sobre diretores e professores por melhor 
desempenho (não só vestibular, ao final do curso, 
mas também durante, pelo SAEB, Prova Brasil e 
SARESP)

• Fortalecimento das estratégias empresariais: 
grandes redes, franquias, marketing, satisfação do 
consumidor…



As novas tecnologias

• O papel dos computadores:
– Dispensa ou fortalece a necessidade do professor?
– Diminui ou aumenta as diferenças de resultado entre grupos 

sociais e escolas?

• O papel das novas tecnologias de administração e 
controle de qualidade
– Taylorismo educacional ou fortalecimento e valorização 

profissional dos recursos humanos?



Os professores e os caminhos 
possíveis para o futuro

• Os caminhos improváveis:
– Recuperar a plena autonomia e auto-

regulação das antigas profissões, contra o 
Estado e contra o Mercado

– Intensificar os conflitos políticos

– Intensificar a confrontação sindical



Os caminhos possíveis: Melhorar a 
capacidade de negociação e diálogo dos 
professores com o Estado e o Mercado, 

através de

– Incorporação do desempenho mensurável como valor a ser 
buscado

– Melhor formação para entender e fazer uso dos 
instrumentos de avaliação e gerência externa

– Uso adequado de técnicas pedagógicas mais efetivas para 
eliminar o analfabetismo funcional e e melhorar, incluindo o 
uso de novas tecnologias

– Fortalecer a legitimidade técnica e profissional das 
associações e sindicatos



No futuro…

• O fortalecimento e a melhoria do status e valorização 
profissional dos professores não ocorrerão logo, mas são a 
tendência do futuro;

• Tanto o setor público quanto o privado tenderão a investir cada 
vez mais na educação

• Os bons resultados destes esforços dependerão da capacidade 
dos professores de entender e responder bem ao desafio por 
melhores resultados na formação das pessoas


